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o copitol do Amozônio, um encontro inédiio.

Portidos d e esquerdo, movimentos g uerrilheiros,

componeses, sem-terro, comunidodes indígenos

e oíro-omericonos, estudontes, ossocioçóes, governos e

o povo de Belém viverõo dios extroordinórios. Momentos

de intenso liberdode, onde o único obrigoçõo seró

reo{irmor e reinvenlor o revoluçôo o codo ins"tonte. Mois

do que um oto, um processo. Pelos mil cominhos que

. levom o Belém os corovonos desíroldorõo o bondeiro do
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Belém do PorólBrosil
óo lldezembrode ,l999

"Os povos que noo se conhecem hõo de ter presso
em conhecer-se, como gente que voi luior iunto"
José Morti, N uestro Américo I 89 1 .

Ao
Comitê Clondeslino Revolucionório Índígeno;

Exérciio Zopoiisto de LibertoçÕo Nocionol; Frente Zopotisto
de Libertoçôo Nocionol; As Comunidodes Zopolistos e oos
Povos do Américo.

"Nosso Américo", como o definio com ternuro José
Morti frente à forço descomunol do ouiro Américo, o do
Norte, se delimitovo com todo o certezo por seus extremos
geogróficos no finol do século XlX. No linguogem morliono
"o corpo pintodo do indígeno, negro ou crioulo, filho dos
repúblicos omericonos, se esiendio do Rio Brovo oté o
estreito de Mogolhões". Esie ero o ierritório dos "noçóes
romônticos do continente e suos dolorosos ilhos do mo/',
deíinido pelo cubono insurgenle, e nõo por islo menos
universol.

reconhecer, poro reconslruir seu insiinto libertório e reíletir
em comunhôo sobre seu destino colelivo, com ordem,
como oconselhovo oquele que morreu em Dois Rios oos
que võo comboter iuntos, lsto deveró oconiecer no ll
ENCONTRO AMERICANO PEI.A HUMANIDADE E

CONTRA O NEOLIBERALISMO,
Nossq Américo pode tombém signiÍicor oquelo dos

despoiodos, doqueles que podem oÍirmor, com Gorcio
Lorco, frenle oo reclomo do borco sobre o mor e do covolo
no montonho, que "eu ió nõo sou eu, e minho coso ió nõo é

mois minho coso". Por isto, seiom convocodos oo ll

Encontro, como os ventos do Norte, nossos irmõos
indígenos que hobitom os terros que hoie se conhecem
como Conodó e Estodos Unidos. Nôo mencionomos o
nenhum em porliculor poro nõo dor lugor o que olguém
posso se sentir nõo incluído, pois mondomos esto
mensogem o todos e todos. lrmôos do vento do Norle seiom
convocodos. Junto com eles e por seus próprios cominhos
virõo os represenÍoções dos povos originois do Américo
Centrol e do Américo do Sul. lrmóos que deixomos de nos
ver foz 

,l00 
séculos, volioremos o nos reunir onies que

ocobe o segundo milênio.
A Américo Trobolhodoro, Nosso Américo, é o dos

componeses, de orodo ou trotor, do Norte ou do Sul, mos é

sobretudo o Américo dos trobolhocjores rurois sem lerro,
doqueles que o engrovidom em cocjo colheito com
sementes de iustiço, emboro os boncos ou os fozendeiros
digom que elo nÕo lhes pertence. Poro Belém hó tombem
umo vio componeso, que porte de todos os sulcos,
corregondo em suo mÕo o foice, o ÍocÕo, o ferromento ou o
loço. Desde ogoro, eles tombém convocom.

Poro o ll Encontro tombém sóo convocodos Íodos
os representoçóes dos povos e comunidodes
ofroomericonos. Todos os movimentos de resistêncio
oÍroqmericonos, de Voncouver oté Montevidéu, deveroo
soir dos hoods e de seus quilombos, poro ir o Belém. O rio
do Bobilônio do pro{eto Bob lúorley cruzoró suos óguos com
os do Amozonos. As representoções dos quilombos e dos
hoods ió iniciom suo morcho rumo o Belém. Desde ogoro,
seiom tombém convocodos.

Do Norte deverÕo lombém vir os representoçóes

dos boirros lolinos dos cidodes de gelo. Quondo o
lemperoturo começor o descer nos grondes logos,
represenÍontes dos comunidodes chiconos, solvodorenhos.
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guoiemoltecos, nicorogüenses, dominiconos, porio-
ríquenhos e brosileiros que morom nos entronhos do bobel
de {erro e oço tombém se dirigiróo, ontes do Íinol do
milênio, o Belem. Desde ogoro, sejom tombem
convocodos.

Mos o Américo Trobolhodoro, Nosso Américo,
estorio incomplelo sem nossos irmoos, o quem nos irmono o
suor, o ferro e o songue. Venho tombém o Belém o
representoçõo digno dos lrobolhodores livres, que
comporeçom oo enconlro os representontes dos que
lrobolhom nos oÍicinos de modeiro, pedro ou quor-tzo. Os
sindicotos e os movimentos de resistêncio operório, que
rechoçom o proposto tronsnocionol de diminuir direiios e
solórios; todos os orgonizoções que rechoçom o ogendo
dos poderosos, cuio único empenho é o de exorcebor o
competiçõo entre os trobolhodores de diferentes poíses;
todos os Íorços do mundo operório, que nÕo oceitom o

destruiçôo do copocidode reivindicotório dos orgonizoçôes
sindicois, tombém deverõo encontror o seu cominho poro
Belém, que nÕo é outro senõo o do solidoriedode e do
íroternidode. Desde ogoro se jom iombem convocodos.

A espolioçÕo que soÍrem os povos noo é só de seu
tempo, mos iombém de suo vido. O continenÍe inteiro sofre
o moior devostoçóo ombientol de todo o suo histório. A
convocoçôo do ll Encontro Americono poro um locol às
portos do Amozônio é sinol do deÍeso do noturezo pelos
povos omericonos, contro seus depredodores: o
neoliberolismo e o copilol íinonceiro. Por isto hó um
cominho verde, pelo mor e pelo monionho, de iodos os
ombienlolistos rumo o Belém. Desde ogoro, seiom tombém
convocodos.

O copiiolismo selvogem deste {im de século
descorrego suo {úrio com forço especiol conlro os mois
vulneróveis, os sem leto, os mulheres, os homossexuois, os
idosos, os crionços. Por islo, no cominho rumo o Belém, os
problemos de território, de gênero e de gênesis (tempo vitol,
no princípio e no {inol, o infôncio ou o velhice) nõo poderôo
ficor de lodo. Poro Belém vôo oqueles que recobrom o
esperonço, recuperondo o portir do próprio roiz de suo dor o
couso mois íntimo de suo luto. Desde ogoro, seiom tombém
convocodos. Dentre lodos os oprimidos de Nosso Américo.
é preciso dor um espoço Íundomentol poro oqueles que sóo
porlodores do vido por suo próprio íorço: o luventude
omericono, que é espoliodo de todo cidodonio reol,

porticulormente de seu poder de construtoro de uiopios.
Poro o poder, os iovens só Íem o direito de ir poro o prisôo ou
poro o necrotério, o isto se reduz o identidode que levom.
Poro todos os que lenhom um sonho coletívo o reolizor, poro
todos os que detestom ser depósiios do lixo que broto do
morketing e do publicidode, poro os que de{endem o
possibilidode de umo novo ordem, livre do poder dos
burocrocios e oberto o construçõo de formos horizonlois de
vido comunitório, Belém nôo é um ponto de chegodo, mos
sim de porfido. Poro todos os iovens omericonos, em
dezembro de 1999, Belem noo seró o princípio do {im, mos
openos o primeiro etopo de umo longo morcho, no limite
entre dois milênios. O desofio seró chegor orgonizodos, e
nõo openos como umo moré que se dissolvo, e{êmero,
frente oo eterno Amozonos. De orgonizoçõo nos escolos,
nos boirros, nos povoodos, sõo feitos os ololhos que
conduzem o Belém. Desde ogoro, seiom tombém
convocodos.

Mos todo esle monlôo de problemos e rozões exige
idéios, os idéios de lodos, mos tombém os de seus ortesÕos,
os que lhe dõo polimenio que os Íecem. Noo é à too que
vomos nos reunir em Belém, botizodo por seu poder populor
como cidode dos luzes, cidode dos idéios. No ll Encontro
Americono pelo Humonidode e Contro o Neoliberolismo
vomos reÍerendor que trincheiros de idéios volem mois que
trincheiros de pedros; os cominhos de Belém sôo ossim
lombém cominhos de popel. As idéios, dirio Morti, ,'como

bondeiro, sóo copozes cie vencer umo esquodro de
encouroçodos, porque nÕo hó nenhumo proo que
lntercepte umo tormento de luz". Poro Belém sõo por isso
convocodos iodos os que tenhom orgumenio, todos os que
tenhom umo intuiçÕo, todos os que tenhom um ortifício poro
derrotor o neoliberolismo. Todo oquele que queiro plosmor
seus sonhos em bronco e preto iombém o{luiró, por escodo
de modeiro bronco ou por ololhos de mor ozul, o Belém.
Anles que zqrpem os borcos que conduzirõo os militonles
pelo vido oté os porlos do Amozonos, deverõo portir suos
idéios, poro que seiom porlodores dignos delos.

As mesos e os discussões deverôo recuperor o
diversidode do I EnconÍro Americono celebrodo em Chiopos
no primovero de 199ó e dor continuidode oo debote oli
iniciodo. As orgonizoções brosileiros convocontes se

ComissÕo o rgo nizodoro ncontrodo e
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no solo do Américo Lotino, se constiluom comissóes

orgonizodoros nocionois, que permitom construir o proieto

unitório e convergenle rumo oo ll ENCONTRO
AMERICANO PELA HUMANIDADE E CONTRA O
NEOLIBERALISMO, em Belém/Poró - Brosil, de ó o I I de

dezembro de I 999.

Assinom esto convocolório

Comitê de Solidoriedode às comunidodes Zopolisios
Soo Poulo - Brosil.

PreÍeiluro Municipol de Belém/PA.

Comitê em DeÍeso do Revoluçoo Cubono
Belem - Poró-Brosil.

Comitê de solidoriedode às comunidodes Zopotistos do
Rio de Joneiro.

Córitos do Brosil - NorJe.

MST - Movimento dos Trobolhodores sem Terro

Coordenoçoo Estoduol-Po.

Cenkol Unico dos Trobolhodores - Poró.

SINTEPP - Slndicoio dos Trobolhodores em EducoçÕo

Público do Estodo do Poró.

Conselho do Condiçóo Feminino do Poró.

Fórum de De{eso do Morodio do Poró.

Sindicoto dos Trobolhodores do Universidode de SÕo

Poulo/SP

Núcleo Culturol Folo Negro,

Fosubro - Federoçôo dos Sindicoto dos Universidodes
Brosileiros.

Secretorio Estoduol de Combote oo Rocismo do PT/SP

Ceniro de Resisiêncio Negro Jogos Angolo - CREJA.

Grupo Cuhurol Político Cocorê.

Anorquismo contro o Rocismo - ACR

Anorquismo e Consciêncio Punk - ACP

Unioo do Juventude Comunisto - PCB.

Movimenlo Negro U niÍicodo.

Fovelo do Jordim

e Consciêncio Negro - SP

/ Universidode de Sõo Poulo.

de Compinos e RegiÕo.

DCE do UFPB

ndígeno Potyguoro Pb

I dos Trobolhodores em

do Esludontes

Trobolho lnfontil-PA

CBB (Comis

CPT - Comissôo Postorol do Terro.

ClMl - Conselho lndigenisto Misslonório
Regionol Norte ll-Belém/PA.

Conselho Municipoi do Negro.

Luis lnócio LULA do Silvo

Presidente de Honro do PI / Nocionol

Edmilson Rodrigues

de Belém do Poró - PT

Jorge Almeido
ocionol de Formoçóo do PT

ldóligo - Bispo de Sõo Félix do
Aroguoio

Iter Pomor
Nocionol do PT



Luci Chrispim
Coordenodoro de Reloçóes lnÍernocionois do

Movimento Negro Uniíicodo.

Alfredo Vilorio
Progromo ANDANDO AMÉRICA de Estúdio 97 f t\^,

Bo rq uisimeto/Venezuelo

JoÕo Augusto Oliveiro (PTIPA)

SuplenÍe de Senodor

Jooo BotisÍo Arouio (Bobó)

Deputodo Federol - PT (0ó I )3,1 8 3480/3I 8-2480

Voldir Gonzer
Deputodo Federol do PT/PA

Poulo Rocho
Deputodo Federol do PTIPA

lvon Volente

Ex-Deputodo Federol do PTISP

Luís Eduordo Greenholg
Ex-Deputodo Federol do PTISP

Luciono Zico
Ex-Deputodo Federol do PTISP

Renoto Simoes
DepuÍodos Esioduol do PTISP

Morio do Cormo
Deputodo Estoduol do PTlPoró

Mório Cordoso
Deputodo Estoduol do PTlPoró

José Geroldo
Depuiodo Estoduol do PTlPoró

Aroceli Lemos
Depuiodo Estoduol do PTlPoró

Sondro Botisto

Deputodo Estoduol do PcdoB/Po

Rondolphe Rodrigues
Deputodo Estoduol do PT do Amopó

Morinor Briio
Vereodoro do PT de Belém/Po

Antonio Corlos
Vereodor do PT de Anonindeuo/Po

José Nery
Vereodor de Aboetetubo/po

Sebostioo Arconio - Tioozinho
Vereodor do PTlCompinos/SP

PT - Nocionol
Porlido dos Trobolhodores

PcdoB
Portido Comunislo do Brosil

Coletivo do CenÍro Mineiro de Estudos

Epidemiologicos Humonos e Ambienlois;

lnsÍiiuto de De{eso do Cidodonio e Direitos Humonos,'

Coletivo de Solidoriedode lnlernocionol -

CSllCoimbro/Portugol.

Forum Sócio-ombienlol do Extremo Sul do Bohio;

Asociocion Nocionol de Consumidores de Venezuelo -

ANC;

Sindicoto dos Trobolhodores dos Correios e Telégro{os -
SINTEC/BA;

Encontro de Direito Allernolivo;

Corlos Neder
Vereodor do PTISP;

UNILIVRE;

Consulodo Rebelde Zopoiisto de lúontevideo;

ClMl Norte ll;

Reverendo Luiz Sobonoy
Postor Presbiteriono;

Coletivo de Consultorio em Politicos Públicos

CPP/UNICAMP

Jockson Logo
PreÍeito de SÕo Luís - MA/PDT

Joáo Alberto Copiberibe
Governodor do Esiodo do Amopó - PSB

Universidode Federol do Poró - UFPo

Monoel Conceiçóo Sontos . : :

Coordenodor Gerol - CENTRU/MA
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Poro ser Íiel o essos intençÕe§. o ll Encontro se
constituiró oirovés de um proc6ssooriginol, onde o próprio
viogem dos delegoçóos o Belém ió foró porte de suo
construçôo: no suo iornodo oté o sede do ll Encontro,
recomendo-se o codo delegoçõo utilizor um itinerório que
permito o móximo contoto com populoçóes e Íormos de
orgonizoçôo populores em vórios pqíses ou de diversos
estodos no coso dos delegoçóes brosileiros. O obietivo é
disculir omplomente com o povo de codo locolidode o
proposto de Monifeslo pelo Humonidode dos Povos

Americonos, o ser opÍovodo ns Reunióo lntemocionol
Preporotório do ll Encontro o se reolizodo no finol do mês

de ogosto, em Belém. Do discussõo com pessoos,

comunidodes cotegorios proíissionois que re{litom os mois

voriodos Íocetos do povo deverõo surgir propostos de
olteroçóes no texto, sugestóes/ çrítiços, propostos de luto e
orgonizoçôo, comentórios, oprovoçóes e rejeiçóes que

deverõo ser oliomenÍe considerodos pelo plenório do ll
Encontro no momento do eloboroçõo e oprovoçõo
deÍinilivo do MoniÍeslo. Estú torefo exige um trobolho
ocurodo de ploneiomenlo por porte de codo delegoçoo.

Seró preciso escolher crileriosomenle o troieto o
ser percorrido, bem como discutir os mélodos poro
estobelecer umo reloçõo oÍetuoso e mutuomente proveiloso

com o povo "do beiro dos cominhos", que serôo o tempo
todo nossos componheiros de viogem. Seró tombém
necessório otençõo especiol poro o trobolho de registro e

sislemotizoçóo dos opiniôes recolhidos que deverôo contor
em um reloiório o ser eniregue à Comissóo Orgonizodoro

do ll Encontro no chegodo de codo delegoçóo o Belém. Se

tivermos êxilo no construçóo deste processo, o ll Encontro

nÕo seró openos umo tribuno poro se onuncior o lulo, mos

sim, um movimento múltiplo, combinondo semeoduro e

combote, consciêncio e orgonizoçõo. Pelo primeiro vez em

nosso histório, orgonizoçóes sociois, portidos, movimentos,

indivíduos concretos e nôo openos polovros porticiporóo de

umo oçõo comum, uni{icodo no prótico por todos rincóes

do Américo. Pelo primeiro vez poderemos ver e iocor o

unidode do nosso povo.
Além dos obletivos ió declorodos o ll Encontro

Americono Pelo Humonidode e Contro o Neoliberolismo
viso o reolizoçõo de um omplo intercômbio político e
cuhurol entre os vórios delegoçóes e enire o povo de
Belém. No pouto dos debotes estoróo em foco os seguÍntes

mesos de discussõo: I - A crise do gestõo do esquerdo e
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comu
povo

Humq idode Contro eol bero SMe No o.

O ll Encontro se reolizoró no cidode de Belém do
Poú, no Brosil no período compreendido entre 0óo I I de

dezembro de 1999.
Emboro seus objeiivos - o consiruçôo do unidode

entre os povos omericonos, contro o Borbór'ie imperiolisto -

seiom os mesmos de outros eventos internocionois; o ll

Enconlro pelo vido contro o neoliberolismo, é um desofio
inédilo poro o esguerdo cqntinenÍol e nõo é similor o outros
enconlres de unidode ió reolizodos em nosso continenle.
Em prímeiro lugor pelo omplitude do porticipoçôo: No ll
Enconko porticiporôo indistinlomente portidos políticos,
comunidodes indígenos, oÍroomeríconosf governos,

instiluições e entidodes os mois diversos e porticulormenle o
povo do cidode de Belém, que deveró ser urno dos moiores
protogonistos do evento. Nenhumo delegoçõo ou
delegodo gozoró de quolguer privilégio. Nenhum critêrio
uniÍormizaró os delegoções o nõo ser o compromisso com
o luto de todo humonidode poro vencer o devostoçõo

'j

neoliberot.
Enconlro moi§ do que

quê um Çongresso

UM
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do crise; 2 - A resistêncio sindicol e suo perplexidode frente
oo copitol; 3 - A biosíero sem omonhô: O irrespiróvel meio
ombienÍe do copitolismo do século XXI; 3.1 - O
desenvolvimenlo susientóvel no Amozônio; 4 - Como
romper o enconiomento do copitolismo globolizod o; 4.1 -

Crises e ollernoiivos. 4.2 - Que sociolismo queremos; 5 -
O que Íozer com o lV Guerro Mundiol ?, 5.1 - O pociÍismo
Írente os guerros "iusios" do OTAN, 5.2 - Conviver com os
mísseis; ó - Os condenodos do terro: Componeses,
estudonies e desempregodos, iovens do periÍerio, mulheres,
movimento indígeno, movimento negro, encorcerodos e
desoporecidos, o íuturo inquieto: crionços; 7 - Culturo :

Viver como se luto e lulor como se vive. Além destes

debotes lerôo tombém espoços, comunicoções sobre
experiêncios ocorridos duronie os corovonos de delegodos
e poinéis obordondo dois temos especiois: Brosil 500 onos
de Resistêncio Afro-Índigeno-Populor com polestros e

comunicodos sobre os rebelióes populores no Histório
Brosileiro (Polmores, Guerro de Conudos, Revoluçóo
Cobono e ouiros) e homenogem oos heróis do povo
obordondo o vido e obro de grondes revolucionórios
omericonos (José Mortí, Ernesto Che Guevoro, Simon
Bolívor, Zumbi, Antônio Conselheiro, Antônio Vinogre, etc.).
A metodologio o ser empregodo em todos os otividodes
estimuloró oo móximo o porticipoçoo de codo delegodo oo
encontro. Além dos discussôes, o segundo encontro teró
umo voriodo gomo de otividodes culiurois como mostros

de Íilmes e vídeos, exposiçôes de fotos e ortes plósticos,

boiles e shows de músico e feiro culturol. Estóo tombém
previstos olos políticos no oberluro do encontro, um oto em
homenogem o Revoluçóo Cobono (movimento
revolucionório que socudiu o Amozônio porticulormente
Belém duronte os onos I835 e 1840) e um comício de
encerromento pelo unidode dos povos omericonos. Alé
íinol de iunho, o Comissõo Orgonizodoro Nocionol
receberó propostos de otividodes poro serem incluídos no
progromoçôo. No finol de iunho publicoró o progromoçôo
definitiw. A existêncio de umo progromoçõo de{ínido pelo

Comissõo orgonizodoro nõo pode, em momento olgum,
ser considerodo umo comiso de forço, Pelo contrório, o
segundo Encontro só leró sucesso se Íor polco de urno
gomo voriodo de inciolivos biloterois e multiloterois, que

consignom o expressor todo o riquezo político e culÍurol de
seus poÍticiponles.

As delegoçôes visitonles Íicorõo oloiodos no
ocompomento inlernocionol Comondonte Cobono Antônio
Vinogre (comondonte em che{e do Revoluçõo Cobono,
coído em combote no botolho onde os {orços cobonos
denotorom. opós nove.dios de coníronto, os tropos
imperiois e reconquistorom Belém) o ser construído e em

cosos de morodores do cidode que dispensorõo oos

delegodos o trodicionol e o{eluoso hospitolidode poroense.

A orgonizoçõo do Encontro seró composio pelo

Comissôo Nocionol de Orgonizoçôo, o ser eleito neste

Seminório e suo Comissôo Executivo que Íicoró sediodo em

Belém. A[ém desses Íóruns seró reolizodo o reuniôo
internoçionol preporotório. que seró composlo, no móximo
por dois represeniontes dos entidodes, ossocioçôes,
movímentos ou comitês, engoiodos no preporoçôo do ll
Encontro. Suo pouto seró o oprovoçõo do proposto do
MoniÍesto pelo Unidode dos Povos Americonos e tomor
todos os decisôes necessórios poro o sucesso do ll
Encontro.

Audiiório do Polóçio Antônio Lemos - Sede do
Govemo do Povo de Belém l4 de Moio de I999.

Enridqdes Por{iclpontes do Seminódo:

Lideronços lndígenos:
-José Severino do Silvo, tribo Monchineri

CAPOIB - Conselho de Articuloçoo dos

Povos e Orgonizoções lndígenos do Brosil;

-Beniomim Costro - Povo: Pirotopuio;

COIAB - Coordenoçoo dos Orgonizoções
lndígenos do Amozônio Brosileiro;

Centro Memoriol Cobono - Luiz Arnoldo e lúonoel Amorol;

Comissoo de Justiço e Poz do CNBB - Moisés;

Movimento Punk de Sõo Poulo - Rômulo;

CUT Nocionol: Avelino Gonzerlluion Borcelor;

UESA - Unióo dos Estudonles de Anonindeuo - Edvoldo

Monteiro;

MNLM - Movimento Nocionol de Luto pelo Morodio -
Doniel Estenio;

Vereodores: Morinor Brito/Antônio Corlos/José Nery-PT;

{
{
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Deputodos (os): Aroceli Lemos-FÁ,
Rondot{he Rodrigues-AP/Pl

SINTSE P-PA - Aguinoldo/Jqso/Monoel e ferezo ;

Conselho Municipol de Ssúde de Belem e Associoçóo dos
Poriodores de Deficiêncio - §r, Missondos;

CRB - Coníerêncio dos Religioso do Brosil- lselino e

Froncinete;

fusocioçôo BeneÍicente Culturol Operório de lgoropé
- Roimundo Antônio Bezerro;

ClMl - Conselho lndigenisto Missionório Norte ll;

AÀ,1OR - Associoçõo

SINTEPP - Sindicoio do Trobolhodores em Educoçôo
Público do Poró;

SINJEP;

PT - Portido dos Trobolhodores;

PC do B - Portido Comunisto do Brosil;

PSTU - Portido Sociolisto dos Trobolhodores Uni{icodos;

PSB - Poriido Sociolisto Brosileiro;

FUNAI - Fundoçõo Nocionol de Assistêncio oo índio;

Associoçõo dos Docentes de UFU - lnó Meirelles;

I Comitê de Solidoriedode os Comunidodes Zopotistos de

Sóo Poulo- Mogno de Corvolho;

Comitê de Solidoriedode os Comunidodes ZopoÍislos do

Ceoró;

Associoçóo dos Povos lndígenos de Gurupó - Sérgio Moti

tl

UJS - Unióo do Juventude
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